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PIB cresce até 4%, garante FIBGE 
por ~o Soovociro Durâo .  

do Rio 

O presidente da Funda-
Cão Instituto Brasileiro de 
Geografia s e Estatística 
(FIBGE) Montello, 
garantiu, quarta-feira, a 
este jornal que a economia 
brasileira fecha o ano com 
uma taxa 'de crescimento 
real (PIB} entre 3 e 4% e 
uma variação anual do PIB 
per-capita da ordem de 1%. 
Este crescimento será pu-
xado pela indústria, que re-
gistrará até dezembro, 
conforme previu Montello, 
uma expansão entre 6 e 7%, 
e não de 7,9% como esti-
mou em agosto último. O 
PIB agrícola também será 
positivo, entre 4 e 5%, gra-
ças ao boni desempenho da 
lavoura, visto que a: pecuá-
ria apresentará uma taxa 
negativa, como reflexo da 
redução da oferta de carne 
,bovina. Para o comércio, 
Jessé Montello estima uma 
taxa positiva entre 4 e'5% e 
para o gfÁrerno zero. 

A Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) — responsável 
pelo cálculo do dado oficial 
do PIB não contestou as 
estimativas da FIBGE, 
mas os téciiicos do Centro 
de Contàs Nacionais da 
FGV revelaram que a insti-
tuição não tem ainda uma 
previsão deste indicador, 
devendo fazê-la só em de-
zembro: Isto, porque, se-
gundo explicaram os-espe-
cialistas, nóvembro e de-
zembro são:meses definiti-
vos para a avaliação do 
PIB. Oi téénicos da FGV 
consideraM que neste ano, 
em 'especial; a mudança re-
cente da política salarial 
influirá muito sobre o com-
portamento da folha de pa- 

gamento das 'empresas, 
principalmente em relação 
ao 132  salário. Isto se refle-
tirá postivamente sobre o 
setor de serviços, em parti-
cular o comércio, que vê 
perspectivas animadoras 
nas vendas de Natal. 

A >FGV comunga com a 
FIGBE da expectativa de 
um PIB positivo neste ano, 
na medida em que a econo-
mia dá sinais evidentes de 
recuperação. Os técnicos 
da instituição apontam a 
expansão da produção in-
dustrial como um dos indi-
cadores mais importantes 
desta retomada, lembran-
do que a partir de setembro 
o setor de bens de consumo 
começou a apresentar índi-
ces positivos, em alguns 
gêneros industriais. Entre-
tanto, destacam que o cres-
cimento do PIB se dará em 
relação a "um ano 
terrível", que foi o de 1983, 
quando esta taxa sofreu 
uma queda de 3,2% e o PIB 
per•capita caiu 5,5%. Estes 
índices comparativos. ape-
nas revelam que a econo-
mia brasileira ainda está 
longe de atingir os níveis de 
1980, por exemplo, quando • 

o PIB cresceu 7,2%, em re-
lação a um PIB de 6,4%, no 
ano de 1979. 

O presidente dá FIBGE 
também considera que, em 
termos comparativos com 
o ano passado, "é fácil 
crescer". Montello, porém, 
não. tem dúvidas em afir-
mar que este crescimento 
da economia é "irre-
versível". "Daqui para 
diante vai melhorar a eco-
nomia", declarou, apon-
tando o que considera "u-
ma mudança significativa 
no comportamento da eco-
nomia." Ou seja, segundo 

Montello, 'a expansão do 
PIB caracterizou-se histo-
ricamente pelo avanço da 

.dem anda. Neste ano, a ex-
pansão refletirá um au-
mento da oferta. "A econo-
mia brasileira começou a 
reagir pelo lado da oferta", 
explicou o. presidente da 
Fibge, "provocada pelas 
exportações." 

Do seu ponto de vista, pa-
ra a economia . crescer 
mais rapidamente, é preci-
so apenas reduzir a infla-
ção, motivando assim , os 
empresários a investir na  

produção.• Jessé Montello 
aponta a produção indus-
trial como o motor de qual-
quer economia, lembrando 
que sua estagnação com-
promete o crescimento do 
PIB total e até apagamen-
to da dívida-  'externa do 
país. "A indústria tem um 
peso de 37,1% no PIB, ante 
17,1% do comércio, 11% da 
agricultura e 5,5% de 
transporte e comunica-
ções. É o setor industrial 
que puxa a taxa de cresci-
mento econômico", con-
cluiu Montello. 


